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“Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos

direitos humanos, e a fruição da arte e da

literatura em todas as modalidades e em todos os

níveis é um direito inalienável.”

(1988)

(Candido, 1995, p. 191)



RESUMO

MACIEL, Larissa Leite. O uso pedagógico de literatura infantil nas aulas de língua
inglesa no ensino fundamental em escolas brasileiras. Rio de Janeiro, 2024. Monografia de
Conclusão de Curso - Faculdade de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de
Janeiro, 2024

O presente estudo visa analisar a importância da Literatura infantil e Literatura infanto-juvenil

no processo de aprendizagem de uma língua adicional (LA) no Ensino Fundamental brasileiro

tendo em vista os benefícios do uso dessas narrativas como ferramentas pedagógicas no

ensino de língua inglesa (LI). Para tanto, o trabalho propõe investigar como essas obras

podem ser utilizadas no contexto escolar, funcionando como meios para aproximar o aluno da

língua, tanto através do desenvolvimento linguístico quanto por discussões sociais. Da mesma

forma, este estudo objetiva analisar a importância da Leitura, um dos cinco eixos

organizadores estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) para o

aprendizado de inglês nesse segmento. Após a discussão teórica, realizou-se a análise de um

material didático de língua inglesa elaborado e aplicado em uma turma de 7º ano do colégio

CAp-UFRJ, o qual teve como principal recurso o livro infantil Mae Among the Stars. Assim

sendo, é possível verificar que o uso de tal recurso contribui não só no desenvolvimento com

a língua adicional, pois expande o conhecimento sobre a estrutura linguística, mas também

aprimora a língua materna. Do mesmo modo, o trabalho com essas obras permite a discussão

de diferentes temas em sala de aula, possibilitando desenvolvimento sociocultural e mais

tolerante dos estudantes desde a infância. Diante disso, conclui-se que o uso de literatura

infantil é indispensável no contato das crianças com a língua inglesa, pois através dos livros

elas se tornam capazes de descobrir novas culturas e significados utilizando a língua.

Palavras-chave: Literatura infantil; Literatura infanto-juvenil; Língua inglesa; Leitura;
alunos; Ensino fundamental brasileiro; Inglês; Material didático; Mae Among the Stars; Sala
de aula.



ABSTRACT

MACIEL, Larissa Leite. O uso pedagógico de literatura infantil nas aulas de língua
inglesa no ensino fundamental em escolas brasileiras. Rio de Janeiro, 2024. Monografia de
Conclusão de Curso - Faculdade de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de
Janeiro, 2024

This paper aims to analyze the importance of Children's Literature and Children's and Youth

Literature in the learning process of an additional language (AL) in Brazilian elementary

schools, bearing in mind the benefits of using these narratives as pedagogical tools in the

learning of the English language (EL). For this purpose, the paper proposes to investigate how

these productions can be utilized in the school context, working as a means to approximate

the student to the language, as well as linguistic development and social discussions. In the

same way, this study focuses on the importance of Reading, one of the five organizing axes

established by the Brazilian Common Core State Standards (Brasil, 2018) for the learning of

English in this educational segment. After the theoretical discussion, an analysis was

conducted about an English didactic material created and applied in a 7th grade class at

CAp-UFRJ, which used the children's book Mae Among The Stars as the main resource.

Therefore, it is possible to observe that the use of that resource in the classes contributes not

only to the development of the additional language, but also expands the students' knowledge

of their native language. In the same way, working with these books permits a discussion of

different themes in the classroom, which makes possible sociocultural development and an

increase in the tolerance of the student since childhood. Considering this, it is possible to

conclude that the use of children's literature is essential during the contact of children with the

English language, because it is through the narratives that they become able to explore new

cultures and meanings while they are using the language.

Keywords: Children's Literature; Children's and Youth Literature; English Language;
students; Brazilian elementary schools; Didactic Material; Reading; Mae Among the Stars;
Classroom.
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1 Introdução

A literatura se faz presente nos diversos contextos sociais e culturais, desde a mais

tenra idade do indivíduo, pois a arte de ouvir e contar histórias é intrínseca ao ser humano.

Segundo Antonio Candido (1995, p. 174) “[...] a literatura aparece claramente como

manifestação universal de todos os homens em todos os tempos. Não há povo e não há

homem que possa viver sem ela, isto é, sem a possibilidade de entrar em contato com alguma

espécie de fabulação”. De acordo com o crítico literário, a literatura faz parte de cada um de

nós, independente do grau de escolaridade, a partir do contato com variados gêneros, escritos

e orais, em seu caráter erudito ou popular. Dessa forma, a literatura, ao se transformar em uma

necessidade comum que deve ser atendida, torna-se também um direito a ser respeitado

(Candido, 1995).

Deste modo, a literatura sempre teve um papel de grande importância durante a

minha vida. Ao longo de minha formação acadêmica, pude observar o seu valor como um

instrumento propulsor para o ensino de crianças, principalmente, no desenvolvimento de uma

língua adicional (LA) em contextos escolares.

Durante o ano de 2022 e 2023, tive a oportunidade de atuar como integrante do

projeto de Residência Pedagógica (PRP) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),

realizando atividades em uma das turma de 7° ano do Colégio de Aplicação da UFRJ

(CAp-UFRJ). Neste período, pude acompanhar o processo de desenvolvimento de inúmeros

trabalhos e materiais elaborados utilizando obras infantis e infanto-juvenis. Esses documentos

eram criados a partir de textos produzidos originalmente na língua inglesa (LI) e também

obras brasileiras traduzidas e adaptadas para a língua alvo, as quais refletiam a realidade

vivenciada diariamente pelos jovens.

No decorrer de minha atuação como residente, pude observar a resposta positiva que

a turma manifestava nas tarefas voltadas ao uso de tais materiais literários destinados ao

público mais jovem. No decurso do ano letivo de 2023, principalmente ao longo dos dois

primeiros trimestres, esse gênero foi bastante explorado durante as aulas de inglês. Essa

experiência me mostrou que os alunos eram mais receptivos ao aprendizado do idioma por

meio dos textos literários. Isso se dava porque eles conseguiam trabalhar mais facilmente com

o vocabulário no contexto das obras, demonstrando maior facilidade e familiaridade, o que os
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estimulava a continuar. Simultaneamente, havia discussões em sala explorando a narrativa das

obras. Tais conversas despertavam grande empenho e engajamento dos alunos.

Concomitantemente, a vivência que experienciei como professora estagiária de

inglês em uma escola de ensino fundamental I me permitiu contemplar o aprendizado das

crianças através da leitura de histórias. O trabalho com livros próprios para faixa etária de

cada turma permitiu que eles pudessem se familiarizar com as palavras e os sons, ainda que

em uma língua diferente da sua. Os alunos, mesmo aqueles que ainda não possuíam o

domínio da leitura e da escrita, puderam dialogar com as narrativas através da oralidade e das

imagens que acompanhavam as histórias de forma satisfatória.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), na educação de

crianças, “[...] as experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador

entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, do

estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo.” (Brasil, 2018, p. 42).

Consequentemente, tais cenários nos quais atuei como mediadora despertaram em mim o

interesse de estudar sobre o impacto do uso de histórias infantis como ferramenta para o

aprendizado de uma LA no ensino fundamental.

Assim sendo, esta monografia busca discutir os possíveis benefícios do uso de

literatura infanto-juvenil no ensino de inglês para alunos dos anos iniciais e finais desse

segmento no Brasil. A motivação para o uso da literatura de forma adequada no ensino de LA

em sala de aula é fazer com que o aluno possa exceder suas próprias expectativas e limites,

desenvolvendo sua imaginação e singularidade ao enxergar outras formas de aprendizado

(Corchs, 2006, p. 29).

O presente trabalho se organiza em 5 capítulos, além desta introdução e as

considerações finais. No Capítulo 2, abordaremos as orientações curriculares presentes na

BNCC para o ensino de língua adicional no Brasil, tanto as diretrizes referentes ao

fundamental II quanto a falta destas para o fundamental I no que se refere às metodologias

indicadas ao ensino de inglês. No Capítulo 3, discutiremos neste trabalho acerca do que é

esperado da prática de leitura no ambiente escolar e quais as diretrizes e parâmetros

curriculares atuais esperados para que essa atividade seja executada de forma eficiente,

principalmente nas disciplinas de linguagens. Ainda neste capítulo, traremos a importância do

contato com a literatura desde os primeiros anos e os benefícios da literatura infantil no

processo de aprendizagem dos estudantes, principalmente no momento do aprendizado de
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uma língua adicional, contribuindo, inclusive, para a ampliação do conhecimento da língua

materna do indivíduo. No Capítulo 4, apresentaremos um material produzido e trabalhado

com a turma de 17A durante o projeto de Residência Pedagógica. Esse material teve como

base um livro em inglês destinado ao público infantil. Já no Capítulo 5, serão apresentadas e

discutidas as considerações finais sobre a temática analisada.

2 A BNCC e as Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) é um documento de natureza

normativa que define os assuntos essenciais que devem ser desenvolvidos durante a trajetória

de aprendizagem no ambiente escolar, tanto em instituições públicas quanto privadas, ao

longo da Educação Básica1 no Brasil, de acordo com os pressupostos presentes no Plano

Nacional de Educação (PNE). Este documento se dirige, exclusivamente, à formação escolar,

tal como estabelecido no §1º do artigo 1° da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

(LDB, Lei n° 9.394/1996).

A BNCC (2018) é resultado de longos anos de discussões sobre políticas

educacionais em um país de grande extensão territorial, com diversos contextos sociais,

econômicos e culturais, além de uma significativa desigualdade econômica entre a população.

Com o propósito de implementação de um sistema pedagógico semelhante para todos os

estudantes do país,
[...] espera-se que a BNCC ajude a superar a fragmentação das políticas
educacionais, enseje o fortalecimento do regime de colaboração entre as três esferas
de governo e seja balizadora da qualidade da educação. Assim, para além da garantia
de acesso e permanência na escola, é necessário que sistemas, redes e escolas
garantam um patamar comum de aprendizagens a todos os estudantes, tarefa para a
qual a BNCC é instrumento fundamental (Brasil, 2018, p.8).

Sendo assim, o documento estabelece competências que devem ser exploradas ao

longo das etapas acadêmicas, juntamente com habilidades e conhecimentos que carecem ser

alcançados pelo indivíduo com ajuda de professores, colegas e família através de

metodologias diversas que se adequem a realidade do aluno e à modalidade de ensino na qual

o mesmo está inserido. As orientações visam um ensino baseado em princípios éticos,

1 A educação básica brasileira, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB - 9.394/96), foi
organizada por etapas de ensino, que são formadas pela Educação Infantil, o Ensino Fundamental obrigatório -
com duração de nove anos - e o Ensino Médio.
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políticos e sociais que servem de base para um progresso pessoal satisfatório e inclusivo.

Todos esses elementos devem ser postos em prática em conjunto com conteúdos disciplinares

estabelecidos como necessários ao currículo de cada ano. Os alunos devem ser capazes de

aplicar essas informações não apenas na escola, mas também em seu futuro local de trabalho,

ao cotidiano social e no convívio com um grupo diverso de pessoas.

As diretrizes da BNCC (2018) para os anos iniciais do Ensino Fundamental são

elaboradas como um período de transição e continuidade do ensino recebido pela criança

durante seu processo de estudo na Educação Infantil, evitando, assim, que o trabalho

pedagógico seja interrompido e o desempenho do aluno seja afetado, causando impactos ao

longo de toda a sua vida acadêmica.

Portanto, esse percurso necessita de uma ampla atenção dos docentes, visto que,

segundo as orientações vigentes, há necessidade de um equilíbrio entre as novas metodologias

pedagógicas que serão incorporadas ao cotidiano da criança. Desta forma, a ludicidade — tão

relevante e valorizada no ensino infantil —, perde o espaço predominante neste ambiente de

transição, conforme é esclarecido pela BNCC.

As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente escolar que
se organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas vivências
mais imediatas para que, com base nessas vivências, elas possam, progressivamente,
ampliar essa compreensão, o que se dá pela mobilização de operações cognitivas
cada vez mais complexas e pela sensibilidade para apreender o mundo, expressar-se
sobre ele e nele atuar (Brasil, 2018, p. 54-55).

Sendo assim, é necessário proporcionar aos discentes uma formação acadêmica

baseada nas informações já aprendidas e naquelas que virão a ser, formando um percurso

multidisciplinar de aprendizado. É a partir desta construção abrangente que o aluno poderá se

tornar um sujeito conhecedor do mundo a partir de si e do outro.

As diretrizes atuais referentes ao Ensino Fundamental também determinam um

segundo período de mudanças ao longo desta etapa: entre os anos iniciais e finais. Conforme a

BNCC (2018), o segundo segmento traz uma maior necessidade de aprofundamento em

diferentes áreas de conhecimento pelos jovens e a reelaboração de conteúdos já discutidos

anteriormente, durante os primeiros anos, ampliando assim o repertório de saberes

sociolinguísticos dos estudantes. Dessa forma, há um fortalecimento do processo de

aprendizagem dos mesmos, pois “isso significa que se deve trabalhar pedagogicamente a

autonomia desses adolescentes, possibilitando-lhes a obtenção de condições e instrumentais
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para interagir, numa perspectiva crítica com diferentes conhecimentos e fontes de

informação” (Lemes, 2024, p. 10).

Assim, na seção seguinte, serão abordadas as orientações educacionais vigentes para

o currículo de ensino de inglês nas escolas brasileiras e qual o seu impacto como língua

adicional nesses contextos.

2.1 Orientações curriculares para o ensino de inglês no Ensino

Fundamental

A Base Nacional Comum Curricular apresenta em sua área de Linguagens e suas

Tecnologias — a qual abrange as disciplinas de Língua Portuguesa, Artes, Educação Física e

Língua Inglesa — o objetivo de garantir direitos linguísticos a diferentes grupos sociais no

Brasil, a partir de variados recursos. Assim sendo, nos primeiros anos do segmento do Ensino

Fundamental, as práticas escolares ligadas à linguagem auxiliam os alunos, principalmente,

no desenvolvimento e aprofundamento do letramento de leitura e escrita, além de outras

habilidades, como interpretação e análise de textos. Já nos anos finais, as atividades

desenvolvidas visam a ampliação das competências alcançadas, diversificando os

instrumentos os quais essas práticas se desenvolvem, incluindo o ensino de LI no ambiente

escolar.

Deste modo, as diretrizes propostas pelos documentos educacionais visam que o

desenvolvimento linguístico dos alunos ocorra através de diferentes gêneros textuais e

recursos metodológicos. É desejado a oferta de variados instrumentos e atividades, como

tarefas multimodais, teatros, debates em grupos e leituras de histórias em sala de aula,

incluindo obras destinadas ao público infanto-juvenil que abordam temáticas sociais e

culturais, ao mesmo tempo em que desenvolvem o estudo da linguagem.

De acordo com as determinações2 presentes no §5° do artigo 26 da LDB (Lei n°

9.394/1996), o ensino de língua inglesa se torna de fato obrigatório no currículo de escolas

públicas e particulares apenas a partir dos anos finais do Ensino Fundamental. Tal prescrição é

seguida pela BNCC (2018) ao implementar a disciplina como a língua adicional obrigatória a

ser ensinada do sexto ao nono ano do ensino fundamental e ao longo de todo o Ensino Médio.

2 Art. 26 § 5o “No currículo do ensino fundamental, a partir do sexto ano, será ofertada a língua
inglesa” (Brasil, 2017).



16

Contudo, é possível observar que, em inúmeras escolas privadas do país, essa aprendizagem

se inicia muito antes.

Como resultado, “[...] o ensino de línguas adicionais proporcionado às crianças

brasileiras parece reforçar os mesmos sinais de ensino reificado e pouco emancipador, já que

os professores preocupados com transmissão de conteúdos e aspectos gramaticais da língua

anulam oportunidades de vivências significativas e libertárias” (Kondo; Girotto, 2021, p. 3).

Consequentemente, o aumento da procura e oferta de aulas no setor privado em

escolas bilíngues e institutos de idiomas vem se tornando cada vez maior, principalmente,

para crianças e jovens. Essa situação corrobora com as desigualdades entre os estudantes que

não podem acessar o idioma fora da instituição pública, em razão do ensino de inglês já ser

uma realidade cada vez mais frequente nas escolas privadas (Pardo, 2019). Assim, negar o

acesso à língua é impossibilitar o contato com diferentes elementos culturais e visões de

mundo, o que deixa de contribuir para o seu processo de formação e o da sociedade ao seu

redor (Ribeiro; Da Cruz, 2019).

De acordo com o Observatório para o Ensino de Língua Inglesa no Brasil (2021),

dados do Censo Escolar de 2020 revelam que, do total de 985.283 no país, havia 244.350

turmas de Língua Inglesa nos anos iniciais. Os dados também mostram que os anos finais do

ensino fundamental possuía o maior percentual de turmas de inglês (44,12%), sendo

acompanhado por turmas de anos iniciais (24,8%) — mesmo sem a obrigatoriedade nesta

etapa enquanto a rede privada possui grande oferta de turmas, tanto nos anos iniciais

(53,35%) quanto nos anos finais (31,28%).

De maneira semelhante, ainda que de forma lenta e gradual, vem crescendo, a

inserção de aulas de inglês nas redes de ensino pública para a primeira etapa do ensino

fundamental. As redes municipais possuem o maior percentual de turmas de LI no ensino

fundamental, de acordo com os dados fornecidos pelo Observatório (2021), tanto nos anos

finais (58,3%) quanto nos iniciais (30,03%).

Através da LDB (1996), cada município tem o dever de "elaborar e executar sua

proposta pedagógica” (Brasil, 1996, p. 14). Como resultado desse processo, é possível

perceber um número cada vez maior de currículos municipais que optam por disponibilizar a

disciplina para o Ensino Infantil e Fundamental visto que, ainda hoje, o inglês possui um

grande prestígio social e é visto como uma poderosa ferramenta de acesso ao mercado de
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trabalho, principalmente para aqueles que iniciam o aprendizado ainda jovens, em uma

realidade cada vez mais conectada com vistas ao sucesso profissional.

Todavia, essa perspectiva gera, ainda hoje, crenças ilusórias sobre o ensino de LI. É

recorrente a propagação da ideia de que quanto antes uma criança inicia o aprendizado de uma

língua, mais fluente ela se tornará, o que torna o inglês um tipo de “produto” no qual se deve

investir cada vez mais cedo. Isso ocorre, pois há a crença comum de que durante a infância a

absorção de novas informações ocorre de maneira mais fácil. Logo, acredita-se que é uma

dificuldade maior alcançar a fluência durante outras fases da vida.

No entanto, apesar deste entendimento, a influência na faixa etária do aluno sob sua

aprendizagem não é comprovada. Em uma sociedade cada vez mais globalizada, tal visão se

mostra muitas vezes uma estratégia de marketing de escolas e cursos de línguas para garantir

alunos sempre mais jovens, pois “por trás deste discurso há intenções mercadológicas de

alguns setores que pretendem lucrar, como editoras de material didático, institutos de idiomas

e escolas bilíngues” (Merlo, 2019 apud Batista, 2022, p. 37), transformando a língua em algo

a ser comprado e tornando-a inacessível a muitos brasileiros.

De tal modo, não é possível apontar apenas a idade como um fator decisivo no

aprendizado de LI na infância. Esse processo é constantemente impactado por inúmeros

fatores, como o nível de socialização da criança com a língua alvo, os elementos culturais,

sociais, psicológicos, além dos estímulos disponíveis no espaço social e educacional ao qual o

aluno tem acesso recorrente (Munõz, 2014 apud Batista, 2022).

Sendo assim, essa perspectiva que visa apenas a ascensão profissional dos alunos

precisa ser desmistificada e o propósito do ensino de língua inglesa necessita ser mais

abrangente e emancipador para os alunos. A aprendizagem de LA na infância permite que o

aluno desenvolva uma postura mais crítica diante de diversas situações sociais e amplie seu

repertório cultural e linguístico.

[...] ensinar LEC na escola é trabalhar com o desenvolvimento da sensibilidade
linguística visando a apreciação das diferenças, ou seja, mostrar para as crianças
‘[...] que pessoas agem, pensam, falam e se expressam de formas diferentes em
locais diferentes. E essa diferença não é só uma diferença de conteúdos como
palavras, vocabulário. É uma diferença de conceituação de tempo, uma diferença de
uso do corpo. (MENEZES DE SOUZA, 2019, p. 253).’(Batista, 2022, p. 40).

De acordo com essa visão, a BNCC, fundamenta o aprendizado do idioma como

meio de integração do indivíduo em um “[...] mundo social cada vez mais globalizado e plural
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[...]” (Brasil, 2018, p. 241), visando um ensino da língua que contribua para uma formação

cidadã e para o desenvolvimento crítico, pessoal e profissional do aluno dentro e fora de sala

de aula, de forma a “ampliar as possibilidades de interação e mobilidade, abrindo novos

percursos de construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos.” (Brasil, 2018, p.

241).

Consequentemente, devido à sua importância social e política, o documento

reconhece o inglês como “língua franca”. Isso significa dizer que o idioma não pertence

apenas a um grupo específico, mas faz parte da sociedade atual como um todo e os falantes

não-nativos do mundo são considerados tão importantes quanto os seus falantes nativos

(CARVALHO; MOTA; ZÁRATE-SÁNDEZ, 2024). Essa compreensão beneficia um

aprendizado do inglês que reconhece, compreende e respeita as diferenças em variados

contextos sociais de linguagem. Desta forma, é essencial que haja atividades nas escolas que

visem o uso da língua de forma interativa e contextual, assim como foco na reflexão sobre

quem são os falantes da língua (Torres; Terres, 2021).

O uso reflexivo e crítico do inglês por parte do aluno, principalmente em

circunstâncias nas quais ocorre o ensino do mesmo como língua franca, contribui para superar

a mentalidade de que há uma variedade “correta” e “superior” do idioma, ainda presente em

muitas instituições educacionais brasileiras. Isso porque essa situação é responsável pela

criação de convicções como a de que os aprendizes necessitam, além de compreender o

idioma, alcançar a pronúncia similar a de grupos prestigiados de falantes para alcançar status

social e profissional. Isso demonstra uma crença sobre o uso da língua, frequentemente

associada a uma perspectiva colonial.

A exigência de uma pronúncia tão perfeita quanto a do nativo e a incorporação de
hábitos culturais, ou seja, a cópia xerox do falante nativo, não podem ter outro
motivo senão o de domínio cultural. Tal atitude de imitação perfeita é o primeiro
sintoma de alienação a se detectar, já que se trata de uma identificação total com o
“outro”, com o consequente abandono de sua própria identidade cultural. Do ponto
de vista educacional, nada poderia ser menos desejável. Não é isso que se entende
por educação. Todas as disciplinas devem colaborar para fazer o educando chegar
mais perto de si mesmo, isto é, entender melhor o seu papel político, social e
histórico [...] (Moita Lopes, Luiz Paulo da, 1996, p. 43).

Contudo, “[...] vemos agora que não se pode pensar que há apenas uma variedade de

inglês, mas sim várias, baseadas em cada local onde o inglês é falado [...]” (Kalva; Ferreira,

2011, p. 168). Por isso, ainda é preciso que tal ideia seja trabalhada e disseminada dentro e
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fora das salas de aula brasileiras, alcançando, de tal forma, diferentes grupos e,

consequentemente, desmistificando determinados mitos acerca da língua inglesa (Kalva;

Ferreira, 2011) que frequentemente ainda são difundidos.

Desta forma, os documentos norteadores da educação procuram contestar uma visão

ainda recorrente nas salas de aulas de que “eles [os alunos] não sabem português quanto mais

inglês” (Moita Lopes, 1996, p. 64). Essa ideia, difundida entre estudantes, e até mesmo

docentes de muitas instituições brasileiras, contribui com o conceito de que muitos indivíduos

não dominam sua própria língua materna — e, consequentemente, seriam incapazes de

aprender uma língua adicional, como o inglês — prejudicando o desenvolvimento

educacional e a confiança em si mesmos.

Embora seja verdade que a nossa prática nas sala de aula evidencie que os alunos
fazem progressos diferentes na aprendizagem de LEs, os fatores que as influenciam
são muitos (motivação, atitude, oportunidade, etc.) e não simplesmente a chamada
aptidão para aprender LEs (Moita Lopes, 1996, p. 75).

Dessa forma, é necessário que haja uma mudança nas perspectivas difundidas no

ambiente educacional, pois é fundamental que pré-julgamentos sejam eliminados para que o

pensamento analítico tenha espaço na aprendizagem, visto que “[...] o professor, como

trabalhador social, tem o compromisso com o processo de transformação da realidade.”

(Ribeiro; Da Cruz, 2019, p. 45). Para isso, é necessário que os professores revisem suas

práticas pedagógicas baseando-se no nível de conhecimento e vocabulário de suas turmas, de

modo que o ensino de LA não se torne um obstáculo que afaste o aluno do inglês (Nunes,

2022).

Em razão de tal proposta de ensino, o componente Língua Inglesa no documento

norteador é ordenado em cinco diferentes eixos organizadores. O primeiro apresentado é a

Oralidade, sendo seguido pela Leitura, Escrita, Conhecimentos Linguísticos e Dimensão

Intercultural. Cada tópico proporciona um aspecto relevante a ser abordado, de forma

associada e sem que nenhum prevaleça sobre os demais. Assim, os estudantes são

incentivados a desenvolverem conhecimentos sobre a língua a partir de diferentes gêneros

escritos e orais, expandindo as oportunidades de aprendizagem do idioma em sala de aula para

além do livro didático.

Na seção seguinte será explorado e analisado de forma mais detalhada o eixo

organizador Leitura, principalmente sua função como um elemento do componente Língua
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Inglesa, e seu papel no auxílio à aprendizagem dos alunos dos diferentes segmentos do Ensino

Fundamental.

3 A importância da leitura no Ensino Fundamental

A prática da leitura é um processo fortemente incentivado nos currículos escolares do

Ensino fundamental brasileiro, sendo, inclusive, um dos eixos que compõem o segmento de

Língua Inglesa. Isso ocorre pois, no atual cenário brasileiro, o acesso à literatura é

considerado essencial para que os direitos humanos sejam respeitados em uma educação

inclusiva e sensível às questões sociais. Visando a defesa de tais direitos, a BNCC (2018)

aponta sua integração em todos campos de estudos incluídos no documento, abrangendo a

promoção de aspectos da literatura e sua disseminação para diferentes grupos da sociedade

brasileira.
Os direitos humanos também perpassam todos os campos de diferentes formas: seja
no debate de ideias e organização de formas de defesa dos direitos humanos (campo
jornalístico-midiático e campo de atuação na vida pública), seja no exercício desses
direitos – direito à literatura e à arte, direito à informação e aos conhecimentos
disponíveis (Brasil, 2018, p.86).

No entendimento de Antonio Candido (1995), a literatura é instrumento para

construção de personalidades e da humanização dos indivíduos, sendo uma forma de

expressão das emoções e visões de mundo individual e coletiva da sociedade a qual fazemos

parte.

Por isso é que nas nossas sociedades a literatura tem sido um instrumento poderoso
de instrução e educação, entrando nos currículos, sendo proposta a cada um como
equipamento intelectual e afetivo. Os valores que a sociedade preconiza, ou os que
considera prejudiciais, estão presentes nas diversas manifestações da ficção, da
poesia e da ação dramática. A literatura confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e
combate, fornecendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os problemas
(Candido, 1995, p. 175).

Dessa forma, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), é

esperado que durante as atividades que envolvam o processo de leitura em sala, os estudantes

tenham acesso a uma variada gama de textos multimodais, que se relacionem com seus

conhecimentos prévios na língua inglesa e em sua língua materna. Assim sendo, a leitura

passa a ser entendida como um “processo complexo que compreende desde a decodificação e
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a compreensão da mensagem mais explícita do texto até a capacidade do leitor de fazer

inferências e criar hipóteses, relacionando-as com o seu próprio repertório.” (Monteiro et al.,

2023, p. 511).

No período inicial da educação básica, após a finalização do processo de transição

com o Ensino Infantil, a BNCC (2018) estipula que o aprendizado abordado em sala de aula

deve ter como foco a alfabetização, isto é, atividades pelas quais “[...] se adquire o domínio de

um código e das habilidades de utilizá-lo para ler e escrever, ou seja: o domínio da tecnologia

– do conjunto de técnicas – para exercer a arte e ciência da escrita.” (Soares, 2003b, p. 80

apud UNESP, Cadernos de formação, p. 46). Essas orientações são estabelecidas para que os

alunos possam aprender a decodificar os elementos da língua ao mesmo tempo em que

participam de atividades de letramento nas quais praticam “[...] as habilidades de leitura e de

escrita necessárias para uma participação efetiva e competente nas práticas sociais e

profissionais que envolvem a língua escrita.” (Soares, 2003, p. 6).

Portanto, é possível observar que ao ocorrer uma combinação entre ambos os

conceitos, espera-se que os alunos não saibam apenas ler e escrever, mas também tenham a

capacidade de interpretar diferentes gêneros textuais e utilizem tanto a leitura quanto a escrita

na interação com outros indivíduos em diferentes contextos. Desse modo, os alunos poderão

atribuir significados às obras de acordo com suas vivências pessoais e os conhecimentos

adquiridos ao longo da vida acadêmica.

Trabalhar com gêneros literários em sala de aula de inglês língua estrangeira, além
de promover a aprendizagem contextualizada de elementos gramaticais, possibilita a
vivência da própria experiência com a literatura. A partir do momento em que o
aluno depara-se com um texto de amplitudes históricas, culturais, sociais, etc e
consegue reconhecer-se nas entrelinhas desse texto, o processo ganha um novo
significado. Os textos literários possibilitam ao aluno uma leitura com propósitos os
quais vão além da simples busca de informações a respeito do mundo, da sociedade
e de eventos que o cercam. Ela envolve seu senso crítico no que diz respeito a
fatores que mexem com seu eu interior. Ela o provoca no sentido de resgatar
sentimentos e emoções os quais nenhum outro gênero textual é capaz de fazer. Ela
torna possível a aprendizagem por meios que transcendem os métodos tradicionais
de ensino de inglês língua estrangeira (Oliveira; Lago, 2020, p. 230).

Também é possível observar tal importância destinada à prática da leitura nas

prescrições apresentadas na LDB (1996). No Artigo 32 da referida lei, parágrafo I, lê-se que

um dos objetivos estabelecidos para o ensino básico obrigatório e para formação do indivíduo

é “o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio

da leitura, da escrita e do cálculo” (Brasil, 1996). Da mesma forma, o Parecer CNE/CEB nº



22

11/201029, publicado em 2010, informa que “os anos iniciais do Ensino Fundamental [...] não

se reduzem apenas à alfabetização e ao letramento [...], os conteúdos dos diversos

componentes curriculares [...], ao descortinar às crianças o conhecimento do mundo por meio

de novos olhares, lhes oferecem oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo

mais significativo” (Brasil, 2010).

Essa situação evidencia a necessidade de haver um trabalho de formação acadêmica

que instrua o aluno a alcançar as habilidades que o capacitem a explorar diversos contextos de

comunicação social por meio de diferentes recursos e materiais pedagógicos. Assim, há a

promoção de seu pleno desenvolvimento, pois “trata-se de um processo que envolve a

construção cognitiva, perceptiva, motora e de predisposição socioemocional” (Lemes, 2024,

p. 10).

Contudo, até os dias de hoje em determinados espaços, o processo de interação ainda

se apresenta como uma barreira entre os estudantes nas aulas de língua inglesa. Isso porque

muitos professores não possuem tempo e recursos à disposição para incentivar os alunos em

aulas interativas e colaborativas, nas quais os mesmos possam praticar a língua, inclusive de

forma oral e escrita. Consequentemente, torna-se necessário que o professor saiba selecionar

as estratégias e recursos pedagógicos que serão úteis à realidade da turma e saiba utilizá-los

para alcançar os objetivos almejados no processo de aprendizado (Torres; Alves, 2018) de

acordo com as ferramentas disponíveis.

Essa escolha estratégica das obra é essencial para que os discentes se tornem, de fato,

leitores autônomos ao longo de seu processo de formação escolar, “[...] tendo em vista que a

partir de aulas interativas os alunos conseguem reconhecer a importância do inglês para o

desenvolvimento de seus conhecimentos e conseguem também perceber a sua importância no

meio social em que vivem.” (Torres; Alves, 2018, p. 530), pois

[...] a sala de aula torna-se um ambiente essencial para a análise e execução de
tarefas importantes, tais como, prática oral da língua, leitura e discussão de questões
relativas à sociedade da qual os alunos fazem parte, aprimoramento do processo de
escrita, etc. Pois a sala de aula é um ambiente que apresenta diferentes
características sociais, históricas e culturais. É a partir destas diferenças que o
professor, através da análise, pode detectar e posteriormente solucionar problemas
dentro do contexto de ensino/aprendizagem (Torres; Alves, 2018, p. 530).

De acordo com Montemor (2020), para que de fato ocorra o desenvolvimento e

interação do aluno com o que lê, é necessário que haja envolvimento durante sua leitura e
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escrita. Isso só será possível se o ensino dessas práticas forem aplicadas ao longo dos anos

iniciais do Ensino Fundamental e forem perpetuadas ao longo de todo seu percurso escolar.

Para que tal identificação de fato aconteça, é essencial que exista uma atenção à necessidade

dos estudantes e à forma como estes se identificam com as obras trabalhadas, suas temáticas,

discussões e reflexões.

Como resultado desse trabalho, o saber literário se estenderá para além dos muros da

escola e irá se desenvolver ao longo da capacitação do indivíduo, refletindo em sua

identificação pessoal e na relação com os outros, pois “raciocinar sobre os diferentes

significados do texto, as diferentes formas de resolver conflitos apresentados nas obras e

expor pontos de vista particulares com o grupo favorece, além de uma interpretação mais

holística, o desenvolvimento das habilidades de fala e escuta.” (Oliveira; Lago, 2020, p. 227).

Desse modo, cabe à escola possibilitar distintas atividades que envolvam a leitura na
sala de aula, a fim de contribuir com o aprendizado dos estudantes, desde o Ensino
Fundamental, para que sejam leitores proficientes e ativos na sociedade (Dantas;
Carneiro, 2022, p.1).

Por isso, para que se obtenha resultados satisfatórios no trabalho desenvolvido em

sala de aula, é necessário investimento na capacitação continuada dos professores e em sua

atuação como incentivadores da leitura nesses contextos, pois “no espaço escolar o professor

é aquele que conduz os estudantes à leitura literária de forma efetiva e prazerosa, sem deixar

de lado os saberes necessários à interpretação e à compreensão dos textos” (Barreto, 2021, p.

140 apud Nunes, 2023, p. 3). Com o auxílio do educador durante o processo em sala de aula,

é possível despertar, por meio da curiosidade e entusiasmo, a formação do aluno como sujeito

leitor e cidadão global, visto que

[...] o professor tem que ser o mediador do processo, instigando a curiosidade do
educando, bem como o incentivando à participação nas discussões para que seja o
autor de suas próprias opiniões e se sinta seguro para participar, ativamente, da
leitura de textos vários (Dantas; Carneiro, 2022, p. 2).

Outro grande desafio presente no contexto educacional é a escassez de tempo

dedicado ao trabalho de leitura nos programas curriculares, em especial em disciplinas que

abordam conteúdos fora da área de linguagens, tal como exatas e ciências da natureza. Da

mesma forma ocorre com a exigência do uso de obras frequentemente distantes da realidade

dos alunos. Tais situações impactam o processo de ensino-aprendizagem, pois as disciplinas
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regularmente limitam-se à abordagem de regras gramaticais e apresentam textos pouco

autênticos, que não consideram a língua como algo vivo e em constante transformação.

Além disso, há uma limitação ao desenvolvimento a textos literários com objetivos

didáticos em sala de aula e à possibilidade de leitura por prazer, pois como afirmam Oliveira e

Lago (2020, p. 229) “se a leitura fizer sentido para o leitor, certamente será mais prazerosa

[...]”. Isso frequentemente ocorre devido à dificuldade de acesso a bibliotecas em muitas

escolas e a permanência limitada de tempo dos estudantes nesses espaços, o que dificulta o

pleno acesso à experiência de leitura nas escolas.

Essa situação compromete o desenvolvimento dos alunos em outras áreas

educacionais, como, por exemplo, no desempenho futuro em vestibulares como o Exame

Nacional do Ensino Médio (ENEM) e no acesso a informações sobre outros grupos e culturas

e a forma como estes utilizam a língua. Tais obstáculos não considerarem que o trabalho com

obras literária na sala de aula de LI também beneficia em “[...] transcender tanto o tempo

quanto a cultura para falar diretamente com um leitor que vive em outro país ou em um

período diferente da história” (Collie; Slater, 1987, p. 6 apud Oliveira; Lago, 2020, p. 225)

Na próxima seção, será abordado de maneira detalhada o uso de histórias infantis

nas aulas de inglês do Ensino Fundamental nas escolas brasileiras e os benefícios desse

recurso aos aprendizes de LI.

3.1 O uso das histórias infantis nas aulas de inglês do Ensino Fundamental

Este capítulo visa abordar a importância da literatura destinada a jovens leitores

como recurso no ensino da LA durante o segmento do Ensino Fundamental em escolas

brasileiras. O uso dessas obras em sala de aula, além de ser uma ferramenta lúdica que

estimula a imaginação, também contribui para conhecimento linguístico e desenvolvimento

socioemocional de crianças de diferentes faixas etárias, que de acordo com o artigo 32 da Lei

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, se inicia obrigatoriamente a partir dos 6 anos no

ciclo fundamental. Isso ocorre porque, ao abranger diversas temáticas, há a possibilidade para

novas interpretações do contexto social e cultural nos quais estão inseridas.

Frequentemente, há a ideia de que o ensino de línguas e o trabalho com a literatura

não podem ser feitos em conjunto pois, segundo Santoro (apud Lira; Mariz, 2019, p. 4),

“língua e literatura [...] permanecem ainda, na maior parte dos casos, dois campos separados
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do saber e, tanto nas escolas, quanto nas universidades, uma efetiva integração até hoje não se

realizou”. Sendo assim, é necessário compreender que língua e literatura existem de forma

conjunta, profunda e intrínseca, principalmente, porque em diversas circunstâncias, as aulas

de linguagens são a única oportunidade de contato do indivíduo com a leitura.

Nem todos os jovenzinhos têm em casa livros para escolher, nem acesso a uma
biblioteca que possa estimulá-los, nem recebem das mãos de um parente ou amigo
um livro que será marcante na vida deles. O acaso não surge como aliado para todos.
Para a maioria, o único lugar onde o encontro com o livro pode acontecer é a escola,
e pela intermediação do professor (Cadermatori, 2009, p. 90 apud Lira,
Pinheiro-Mariz, 2019, p. 5).

Em razão do acesso limitado de muitos estudantes brasileiros a livros fora das

instituições escolares, o uso de estratégias de leituras em sala de aulas pelos professores se

torna uma abordagem cada vez mais necessária para que os alunos acessem a literatura —

nacional e internacional — de forma mais ampla, além de debates e trocas culturais

enriquecedoras. O vasto acesso a essas publicações se torna essencial, pois a leitura de obras

literárias é responsável pelo processo de humanização dos indivíduos, tal como afirma

Candido (1995, p. 180):

[...] o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o
próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos probÌemas da
vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o
cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota de humanidade na medida
em que nos torna mais compreensivos e abertos para a natureza, a sociedade, o
semeÌhante.

No ensino de inglês, a literatura infantil e infanto-juvenil possui papel relevante no

enriquecimento do vocabulário e desenvolvimento da capacidade interpretativa dos alunos,

pois cada leitura permite uma nova compreensão. Logo, ao selecionar obras de acordo com o

conteúdo e público-alvo com o qual se pretende trabalhar, o professor tende a receber maior

interesse no processo de leitura e escuta. Através do entendimento da língua adicional, há o

incremento de diferentes tipos de habilidades comunicativas, como, por exemplo, a escuta

(listening) e leitura (reading). Tal situação atinge diretamente a autoestima e o estímulo da

turma para o avanço dos estudos de novas línguas.

Assim, ao serem apresentados a LI através de livros e outros recursos literários, há

influência na maneira como os estudantes compreendem o inglês — que com, certa

frequência, ainda é transmitido “[...] em muitas escolas como a língua do outro, a língua
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estrangeira que não faz parte de nossa cultura.”(Kondo; Girotto, 2021, p.4). Porém, à medida

que se tornam cada vez mais familiarizados com a LA, esse cenário também influencia a

forma como os falantes percebem o uso que fazem do português.

Essa situação permite que os mesmos reconheçam e entendam de forma mais

eficiente as construções semânticas referentes a língua e expandam o conhecimento lexical

que possuem. Isso ocorre pois, ao serem apresentados aos processos linguísticos da LA, os

falantes se tornam mais familiarizados com o funcionamento de estruturas gramaticais da

língua materna, tanto por semelhanças quanto por contrastes, aplicando assim em sua prática

comunicativa os novos conhecimentos.

Dessa forma, tendo a literatura infantil como material, tanto a aprendizagem da

língua materna quanto da língua adicional se tornam mais desenvolvidas (Zilberman, 2003;

Silva, 2013 apud Lira; Pinheiro-Mariz, 2019). Por isso, é necessário que o trabalho com a

literatura contribua para a formação de futuros leitores, visto que essa atividade no ambiente

escolar permite aos alunos se desenvolverem como conhecedores de variados enredos e sejam

expostos a trocas que lhes permitam identificar-se com elementos identitários, sociais e

culturais de narrativas e personagens presentes nestas obras.

É imprescindível que os livros possam ser utilizados como recursos para que os

alunos aprendam sobre a LI e sua estrutura, mas também tenham espaço para dialogar sobre

diversos temas que abarcam o mundo ao redor e as demais culturas. Também é relevante que

os estudantes, através desses conteúdos, possam alcançar o desenvolvimento pessoal e o

respeito aos demais, formando assim sujeitos mais compreensivos e respeitosos.

Essa abordagem permitirá ao aluno “confrontar a sua realidade e as suas vivências

com aquilo que lê. Vai ter dúvidas, vai tirar conclusões e vai expô-las ao professor e aos

colegas.” (Nunes, 2023, p. 5). Essa conduta vai ao encontro dos critérios definidos por

documentos que regulam a educação brasileira, como pode-se observar através dos

parâmetros regulatórios da BNCC.

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas
respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos e às
propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida
humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e
integradora (Brasil, 2018, p.19).

No entanto, é possível que, a depender da idade dos alunos, ocorra certa resistência

ao uso do gênero de histórias infantis e infanto-juvenis em sala de aula. Sendo assim, é de
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suma importância desenvolver com os alunos a prática de leituras mais profundas e

interpretações mais elaboradas dessas obras, principalmente nas aulas de inglês para o ciclo II

do Ensino Fundamental. Além disso, uma abordagem relevante para promover o

desenvolvimento linguístico é utilizar a intertextualidade, relacionando essas obras com textos

já conhecidos pela turma.

Logo, em concordância com Batista (2018), para que o trabalho com os textos

literários em língua inglesa atenda às demandas da Base Nacional Comum Curricular (2018)

relacionadas ao componente Língua Inglesa, é preciso que o trabalho com vocabulário e

estruturas gramaticais fique em segundo plano. O propósito principal deve ser motivar o aluno

a compreender o texto além de uma leitura superficial pois “além da identificação de

elementos como tipo/gênero, personagens e enredo, os alunos podem ser incentivados a

buscar informações que envolvem a intenção do autor, a mensagem/crítica por trás do texto,

dentre outros [...]”(Oliveira; Lago, 2020).

De tal modo, os estudantes terão acesso a outras perspectivas do enredo e poderão

trazer para o ambiente de aprendizagem as próprias experiências e observações sobre as

histórias discutidas. Esse método contribui para o aprendizado dos educandos, pois “[...] a

reivindicação desse espaço é necessária e deve ser feita por meio da elaboração de práticas

literárias significativas que possam trazer para o aluno, principal agente do espaço escolar

protagonismo e autoria.” (Nunes, 2023, p. 3).

Portanto, a abordagem da leitura de histórias no cenário escolar, principalmente de

livros infantis e infanto-juvenis, permite que os discentes do Ensino Fundamental

desenvolvam suas habilidades linguísticas de LI ao mesmo tempo que contribuem com as

análises das narrativas através de seu próprio conhecimento de mundo. Eles também têm a

chance de observar a coletividade através da percepção do outro, com base na perspectiva dos

personagens e no relato de seus colegas, tornando-os seres mais analíticos e integrados na

sociedade em que vivem.

O gênero HI [história infantil] pode contribuir para a educação linguística da criança
em relação à percepção do outro e das diversas culturas, pois pode elevar o nível de
compreensão sobre si e sobre suas práticas discursivas. Neste caso, a HI e a escolha
da obra literária ocupam um lugar importante na organização do ensino, em especial
no que diz respeito a promover a emancipação do aprendiz (Magiolo e Tonelli 2020,
p. 98).
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No capítulo seguinte será apresentado e analisado o material desenvolvido com base

no livro infantil Mae Among the Stars, aplicado na turma de 7º ano do CAp-UFRJ durante o

projeto de Residência Pedagógica de língua inglesa no ano de 2023.

4 A utilização de literatura infantil na aula de inglês de uma turma de 7º

ano do ensino fundamental.
Neste capítulo, propõe-se uma análise acerca de um dos materiais elaborados

durante o programa Residência Pedagógica da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O

material pedagógico, elaborado no ano de 2023, utiliza uma história infantil em língua inglesa

como ferramenta de ensino para uma turma de 7º ano da instituição CAp-UFRJ,

especificamente na turma 17A.

Durante o programa, o qual visa o desenvolvimento e capacitação de docentes em

formação com o financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior (CAPES), os residentes do subgrupo de língua inglesa tiveram a oportunidade de

acompanhar os professores do colégio de aplicação da UFRJ em diversas atividades, como,

por exemplo, apoio aos alunos durantes as aulas, correção de atividades, aplicação de provas e

elaboração de materiais didáticos.

No período de observação e acompanhamento, diferentes textos foram apresentados

e trabalhados com a turma. Diversos gêneros textuais e recursos didáticos foram utilizados

para o ensino de inglês em sala de aula, com ênfase nas histórias infantis e infanto-juvenis,

especialmente nos primeiros meses do ano letivo. Sendo assim, obras como Sulwe (2019),

Room on the Broom (2001), trechos da saga Harry Potter e a obra brasileira, adaptada para a

língua alvo, Da minha janela (2019) foram selecionadas e trabalhadas pela professora para

apresentar elementos do vocabulário e estruturas gramaticais da LI.

Contudo, além dos aspectos linguísticos, essas obras também desempenharam um

papel fundamental no desenvolvimento dos discentes em questões de ordem social e cultural.

Isso porque, através delas, foi possível promover o debate sobre temáticas presentes no

contexto no qual eles estão inseridos cotidianamente, de forma direta ou indireta. Tópicos

como preconceitos, desigualdades sociais, raciais e econômicas, vínculos humanos, processo

de aceitação, entre outros, foram amplamente discutidos. Essas reflexões permitiram que a

classe pudesse interpretar as narrativas de forma mais profunda, especialmente em relação às
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obras destinadas ao público infantil, que, em um primeiro contato, poderiam ser consideradas

mais simples.

Tais considerações críticas realizadas de forma coletiva permitiram que os alunos

compartilhassem suas impressões enquanto ouviam atentamente os colegas, dividindo

experiências e conhecimentos sobre os temas abordados.

[...] quando a pessoa se reconhece como membro de um grupo, sente a necessidade
de expressar, por meio de atitudes, sua personalidade, suas preferências e seu
comportamento. A partir do momento em que se percebe como alguém capaz de
interferir e participar de decisões dentro de uma sociedade democrática e
heterogênea, torna-se capaz de contribuir nas mudanças as quais extrapolam as
fronteiras do eu. Isso se deve ao fato de que a leitura, discussão e compreensão de
dilemas envolvendo personagens de uma narrativa pode auxiliar os alunos a
interagirem com o próprio texto, resultando no desejo de interferir para a melhoria
de questões éticas e interpessoais dentro da sociedade (Heilbronn, 2019; Oliveira;
Lago, 2020, p. 229).

Com base na percepção do processo desenvolvido com a turma e os textos

trabalhados anteriormente, elaborei o material que será analisado com o propósito de revisar o

conteúdo lecionado ao longo do primeiro trimestre, em vista de uma avaliação que viria a ser

aplicada aos estudantes. Dessa forma, era de suma importância que o material tratasse

questões gramaticais necessárias ao aprendizado dos alunos em relação ao conhecimento de

inglês na escola, mas também promovesse uma análise mais extensa sobre questões relevantes

para os alunos como sujeitos em formação na sociedade brasileira.

O material desenvolvido teve como base as diretrizes propostas na BNCC para a

disciplina de inglês que indicam “apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos,

romances, entre outros, em versão original ou simplificada), como forma de valorizar o

patrimônio cultural produzido em língua inglesa.” (Brasil, 2018, p. 255) e “analisar,

criticamente, o conteúdo de textos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre

um mesmo assunto.” (Brasil, 2018, p. 255).

Assim, com base nas atividades propostas em sala e nos aspectos que deveriam ser

trabalhados na elaboração do conteúdo de acordo com a documentação vigente, o material foi

definido. Dentre uma gama de livros infantis em inglês disponíveis de forma física e em

plataformas online, a obra Mae Among the Stars foi selecionada para o trabalho com a turma

17A.
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Imagem 1 — Capa do livroMae Among the Stars

Fonte: reprodução online

A autora Roda Ahmed, nascida na Somália e criada na Noruega, retrata para o

público infantil a história real de Mae Jemison, a primeira mulher negra dos Estados Unidos a

ir ao espaço, no ano de 1992. O livro narra a trajetória da protagonista desde a infância,

quando sonhava em se tornar uma astronauta, até o momento em que ela consegue alcançar

seu objetivo, com o apoio da família. De acordo com Torres e Alves (2018) a escolha do livro

didático que será trabalhado com a turma deve ser feita da forma mais atenciosa possível,

sempre observando qual a proposta de ensino das unidades do material, assim como os

objetivos das leituras feitas através de textos e atividades, e se o professor pode selecionar as

partes do conteúdo que serão de maior interesse para os alunos.

Seguindo tal perspectiva, esse material foi elaborado levando em consideração quais

conteúdos programáticos foram trabalhados com a turma pela professora regente e preceptora

dos licenciandos, além do grau de interesse dos alunos nas aulas de inglês e nas atividades

sugeridas. Logo, devido à receptividade dos alunos em relação aos demais textos infantis

trabalhados em sala, o livro Mae Among the Stars foi escolhido seguindo a proposta do

gênero HI e por apresentar aspectos semelhantes às outras obras.

Uma das características relevantes do texto é possuir o léxico e elementos

gramaticais de fácil compreensão para os alunos iniciantes no processo de aprendizagem de

LI, o que torna a atividade algo mais atrativo para esses alunos pois “ninguém gosta de fazer

aquilo que é difícil demais, nem aquilo do qual não consegue extrair o sentido. Essa é uma

boa caracterização da tarefa de ler na sala de aula: para uma grande maioria dos alunos a

leitura é difícil demais justamente porque não faz sentido” (Kleiman, 1995, p. 16 apud

Dantas; Carneiro, 2022, p. 1). No entanto, ele também apresenta estruturas de conhecimento
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daqueles que já tiveram contato com o idioma, o que o torna também interessante para esse

grupo específico.

No dia da aplicação do material, devido à limitação de recursos para impressão e à

falta de exemplares do livro na instituição, não foi possível trabalhar com o texto físico, o que

tornou o processo mais dificultoso. Dessa forma, a leitura da obra, de forma conjunta com a

turma, ocorreu através da apresentação em slides disponíveis online na internet.

Assim sendo, a narrativa foi exposta aos estudantes através de questionamentos a

respeito de suas percepções sobre os elementos do livro, como capa, título, imagens e

contracapa. As perguntas foram feitas questionando o que os alunos esperavam encontrar na

história e como imaginavam reagir a partir desses elementos. Segundo Martins (2007, p. 34

apud Dantas; Carneiro, 2022, p. 1):

Criar condições de leitura não implica apenas alfabetizar ou propiciar acesso a
livros. Trata-se, antes, de dialogar com seu leitor sobre sua leitura, isto é, sobre o
sentido que ele dá, repito a algo escrito, um quadro, paisagem, a sons, imagens,
coisas, ideias, situações reais ou imaginárias.

Após ouvir suas primeiras impressões, realizou-se a leitura coletiva da obra em

língua inglesa. Os licenciandos, no papel de regentes da aula, mediaram a leitura, pois

“entende-se que o professor tem que ser o mediador do processo, instigando a curiosidade do

educando, bem como o incentivando à participação nas discussões para que seja o autor de

suas próprias opiniões e se sinta seguro para participar [...] da leitura de textos vários.”

(Dantas; Carneiro, 2022, p. 1). Além disso, os residentes também incentivaram a participação

dos alunos nas atividades instigando a participação ativa dos mesmos durante a aula.
Imagem 2 — Contracapa do livroMae Among the Stars.

Fonte: reprodução online.
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Após iniciado o texto, além de revisar os tópicos gramaticais estudados

anteriormente, também foi possível contextualizar e debater questões sociais presentes na

obra e discutir a consequência desses assuntos na vida dos estudantes e da população em

geral.
[...] Há questões voltadas tanto para a (inter)compreensão do código linguístico,
como questões para que as crianças reflitam acerca dos acontecimentos do texto e se
posicionem diante dele. É importante destacar a importância de, antes de qualquer
outro objetivo, se trabalhar puramente o texto, dedicando um tempo para discuti-lo
com os alunos, para que assim, o texto não seja utilizado como o pretexto para se
trabalhar questões puramente linguísticas. (Lira, Pinheiro-Mariz, 2019, p. 13)

Todavia, além dos pontos já destacados anteriormente, Mae Among the Stars foi

escolhida por apresentar uma mulher negra em um local de grande relevância, evidenciando a

importância da representatividade no ambiente escolar e o impacto do racismo para os

indivíduos. Dessa forma, a narrativa enfatiza temas que são de suma importância também para

alunos e instituições escolares de todo o Brasil, principalmente na sociedade atual.

Isso ocorre pois a obra retrata também um episódio de preconceito sofrido por Mae

na escola, durante a infância, praticado tanto por seus colegas quanto por sua professora.

Contudo, com o apoio de seus pais e a crença de que era mais forte do que os estereótipos

impostos a ela, a menina consegue conquistar os objetivos profissionais que tanto almeja e

viaja para o espaço quando adulta, tornando-se uma astronauta de sucesso.

Assim, por meio da história infantil apresentada em inglês, os alunos do 7º ano

puderam conhecer aspectos de uma sociedade diferente da sua, mas que, em diversos

elementos culturais e sociais, se assemelha à realidade brasileira. De maneira similar, os

alunos também puderam estimular a empatia pelo outro ao ter contato com diferentes

vivências da realidade por meio dos personagens ou se identificar através das experiências da

protagonista.
Diante da possibilidade de conhecer novas línguas desde a infância, pode-se inferir
que em um futuro, pode-se ter uma sociedade que tenha como comportamento
comum, o respeito ao outro, considerando-o como diferente e não inferior.
Certamente, é na infância que as construções de representações e estereótipos são
firmadas e, partindo-se de uma abordagem que permite à criança ver para além de si
mesma, pela sensibilização a uma língua distinta da sua, pode-se contribuir para a
formação de cidadãos mais tolerantes e corteses. (Lira, Pinheiro-Mariz, 2019, p. 7)
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Imagem 3 — Trecho do livro Mae Among the Stars em que a personagem principal é alvo de
discriminação no ambiente escolar.

Fonte: reprodução online

De tal maneira, através do debate e análise da obra, os alunos se tornaram

participativos durante a leitura, contando suas experiências pessoais e interagindo conforme a

narrativa era apresentada por mim ou por meu companheiro de regência. Foi possível

perceber que, ao longo da interpretação dos aspectos do livro, os alunos se sentiram mais

confortáveis para compartilhar suas impressões e opiniões acerca dos tópicos discutidos,

compartilhando pensamentos relacionados ao assunto e enriquecendo a discussão com suas

percepções.

O mesmo ocorreu quando foi discutido com a turma a temática de suas expectativas

profissionais para o futuro, mais uma vez baseando-se na trajetória de Mae. Eles sentiram-se

instigados a compartilhar metas e desejos para futuras carreiras. Tal processo auxilia no

aprendizado de língua inglesa, pois segundo a BNCC (Brasil, 2018, p. 244):

Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural,
refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para
a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo
do trabalho.

Após o término da atividade, realizamos uma leitura conjunta de uma breve síntese

da obra presente na primeira questão do material fornecido à turma. O trecho ressalta os

principais tópicos do texto, permitindo que os alunos retomassem pontos importantes do que
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foi lido. Com isso, essa breve revisão possibilitou à classe mais uma oportunidade de contato

com a leitura de um texto em inglês antes de as atividades propostas por mim serem iniciadas.

Imagem 4 — Atividade 1 do material fornecido à turma 17A.

Fonte: Material próprio

Imagem 5 — Continuação do texto da Atividade 1 do material fornecido à turma 17A.

Fonte: Material próprio

Após esse primeiro momento, os exercícios seguintes foram propostos por meio de

perguntas acerca das temáticas sociais discutidas durante a narrativa, como, por exemplo, as

características de Mae e o modo como as pessoas a trataram devido a isso. Essa abordagem

pode ser observada nas questões 2, 3 e 4, respectivamente.
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Imagem 6 — Atividade 2 e texto de base para as questões seguintes do material fornecido à turma 17A.

Fonte: Material próprio

Imagem 7 — Atividades 3 e 4 do material fornecido à turma 17A.

Fonte: Material próprio

Da mesma forma, as perguntas 5 e 6 também provocam reflexões a respeito das

aspirações profissionais dos alunos, além de estabelecerem uma conexão entre os eventos

ocorridos com a personagem e as oportunidades profissionais da população brasileira,

principalmente para meninas e mulheres negras como Mae, no mercado de trabalho atual.
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Conforme as diretrizes da BNCC (2018) para o ensino de inglês e o mundo do

trabalho, as atividades foram elaboradas com o intuito de instigar os alunos a se sentirem

estimulados pelas perguntas e motivados a compartilhar suas expectativas, que abarcavam

desde jogador de basquete profissional até advogada de grande reputação.

Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural,
refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para
a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo
do trabalho. (Brasil, 2018, p. 242)

Imagem 8 — Atividade 5 e 6 do material fornecido à turma 17A.

Fonte: Material próprio

Durante a realização da aula, pude perceber o envolvimento dos alunos com a

discussão social proposta e com os exercícios elaborados com base no livro. Foi estimulante

perceber o entusiasmo crescente da turma no momento de responder as perguntas e o interesse

deles em dividir as próprias histórias como forma de participar do debate como forma de

identificação com a vida de Mae. Enquanto auxiliava a turma, esclarecendo dúvidas e

apoiando na construção das respostas, pude observar que os alunos gostaram muito de ter a

oportunidade de discutir sobre o livro ainda em aula, enquanto a leitura era feita. Foi

perceptível que o enredo ainda está em constante conexão com a faixa etária a qual eles se

encontram e com os eventos os quais interagem, tanto no contexto escolar quanto em outros

espaços.

Entretanto, de acordo com as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (2018),

as orientações para a língua inglesa no 7º ano do ensino fundamental indicam que os alunos

devem abordar o Simple Past ao “(EF07LI18) utilizar o passado simples e o passado contínuo
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para produzir textos orais e escritos, mostrando relações de sequência e causalidade.”

(BRASIL, 2018, p. 252).

Porém, ao iniciar o ano letivo, grande parte da turma apresentou dificuldades com os

conteúdos abordados na série anterior, o que fez com que a professora iniciasse o ano

analisando o tópico de Simple Present novamente — conteúdo destinado ao 6º ano. Em aulas

anteriores às quais o conteúdo foi abordado, foi possível perceber que os alunos apresentavam

grandes dificuldades em determinadas estruturas e na interpretação do inglês, mesmo com a

apresentação de exemplos — o que gerou notas muito baixas para alguns em avaliações e

desinteresse aos tópicos apresentados. Dessa forma, a revisão tinha como objetivo revisar o

conteúdo da estrutura do Simple Present, a qual os alunos apresentaram dificuldade nas

construções, de forma que pudessem compreender melhor o conteúdo.

Sendo assim, os exercícios 7, 8 e 9 possuem um caráter mais normativo da língua,

pois era necessário abordar também os conteúdos gramaticais conhecidos por eles até o

momento, seguindo o cronograma da instituição de ensino que seria cobrado na avaliação a

ser realizada ao final do trimestre.

Desse modo, seguindo as orientações da professora preceptora, buscamos estratégias

metodológicas mais eficazes para facilitar o aprendizado dos alunos acerca do funcionamento

da estrutura da língua inglesa através de tarefas que já eram mais familiares para eles.

Imagem 9 — Atividades 7 e 8 do material fornecido à turma 17A.
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Fonte: Material Próprio.

Imagem 10 — Atividade 9 do material fornecido à turma 17A.

Fonte: Material Próprio.

Sendo assim, a proposta do material de atividades teve como finalidade abordar não

apenas os componentes gramaticais do inglês e seu uso no cotidiano globalizado, mas também

estimulá-los como leitores ativos. As atividades visavam incentivar uma reflexão cada vez

maior da turma sobre temas sociais, problematizando questões de grande impacto em nossa e

em outras sociedades, como o racismo estrutural, através do auxílio de histórias

infanto-juvenis no ambiente de ensino. Tais ações contribuíram para o desenvolvimento do

letramento crítico dos discentes e para uma compreensão ainda mais profunda do mundo que

os cerca.

5 Considerações finais

Este trabalho teve como objetivo geral a discussão do impacto do uso de histórias

infantis e infanto-juvenis nas aulas de língua inglesa no Brasil. Minha experiência como

integrante do PRP atuando no colégio CAp-UFRJ durante o ano de 2023 e como professora

em um colégio privado me proporcionaram a oportunidade de utilizar ativamente tal recurso

em sala de aula. Essa oportunidade pedagógica me permitiu compreender a relevância desse

instrumento como material educacional no processo de aprendizagem de LI de estudantes dos

ciclos I e II do ensino fundamental.

A literatura, aliada a disciplina de inglês, permite aos aprendizes uma infinidade de

possibilidades de se desenvolverem no âmbito linguístico. Isso ocorre pois através dos

conhecimentos que adquire acerca da língua adicional, o discente também amplia o seu saber
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a respeito da língua materna, pois pode utilizar elementos linguísticos e de vocabulário para

comparações e análises das diferentes estruturas.

Do mesmo modo, a leitura de histórias em sala de aula, mediadas pelo professor,

permite que os alunos entrem em contato com textos produzidos em inglês e incrementem

suas habilidades de leitura e escrita na língua alvo. Assim, as obras apresentadas também

contribuem para a formação dos alunos como sujeitos pensantes e leitores em

desenvolvimento. Isso ocorre, pois, através de conversas guiadas sobre os tópicos trabalhados

nas histórias infantis, os indivíduos desenvolvem maior empatia em relação aos demais e

tornam-se mais ativos no processo de escuta e reflexão do mundo.

Por meio do contato com a literatura, há uma maior sensibilização aos eventos da

narrativa, tornando os aprendizes sujeitos atentos aos acontecimentos da sociedade também,

pois o processo de ensino-aprendizagem é desenvolvido “a fim de envolver as crianças

emocionalmente para que a sua participação seja plena e possam desenvolver aspectos

linguísticos e afetivos em relação à língua.” (Nunes, 2023, p. 3).

De tal forma, é necessário possibilitar cada vez mais o contato de estudantes

brasileiros à obras literárias, principalmente nos ambientes escolares. Isso porque, em muitos

contextos sociais, esses espaços são o único cenário no qual crianças e adolescentes têm a

oportunidade de acesso a essas produções, especialmente textos disponíveis em outras línguas

que não o português. Assim, é importante ampliar o uso de diversos gêneros literários no local

de ensino, tal como as histórias infantis, para que o conhecimento linguístico e cultural dos

discentes seja, cada vez mais, construído a partir de diferentes áreas do conhecimento.

Por conseguinte, é imprescindível a continuidade do trabalho em salas de aula de

todo o país, para que assim haja um vínculo crescente entre a literatura e o ensino de línguas,

seguindo assim as diretrizes de documentos como a BNCC (2018). Essa união permite uma

aquisição de conhecimento crescente por parte dos alunos em diferentes idades e realidades

sociais, viabilizando aos indivíduos inúmeras possibilidades, para além do futuro profissional.
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